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UM NOVO OLHAR SOBRE AS GRAVURAS 
DE LABIRINTOS: O CASO DO CASTELINHO 
(TORRE DE MONCORVO, PORTUGAL)
Andreia Silva1, Sofia Figueiredo-Persson2, Elin Figueiredo3, Joana Valdez-Tullett4

RESUMO

No presente artigo pretende-se dar a conhecer as gravuras labirínticas da estação arqueológica do Castelinho, 
um sítio fortificado da Idade do Ferro, romanizado, localizado no Nordeste Transmontano (Portugal). Apresen-
ta-se uma relação destes motivos gravados com os restantes congéneres conhecidos no Noroeste Peninsular, 
apontando alguns significados de cariz simbólico.
De forma genérica, as gravuras labirínticas do Castelinho, embora apresentem um aspeto algo tosco, procuram 
representar o labirinto clássico, estudado nos últimos dois séculos por diferentes investigadores a nível nacio-
nal e internacional. Tendo em conta o contexto arqueológico das gravuras, assim como as suas semelhanças 
morfológicas com outras composições peninsulares, a interpretação vai no sentido de estarmos perante um tipo 
de iconografia executada nos primórdios da ocupação romana do Noroeste peninsular, mas que parece ainda 
refletir crenças das comunidades proto-históricas.
Palavras-chave: Arte Rupestre; Labirintos; Idade do Ferro; Romano.

ABSTRACT

The aim of this paper is to present the engravings of labirynths of the archaeological site of Castelinho, a Rom-
anised fortified site of the Iron Age, located in the Northeast of the Trás-os-Montes regions (Portugal). The rela-
tionship of these motifs with other similar imagery in the northwest peninsula is presented, and some symbolic 
meanings are pointed out.
In general, the engravings of labyrinths of Castelinho, despite their somewhat crude appearance, attempt to 
represent the classical labyrinth that has been studied by various researchers at national and international level 
over the last two centuries. Taking into account the archaeological context of the engravings, as well as their 
morphological similarities with other compositions, the interpretation is that we are dealing with a type of ico-
nography that was executed in the early days of the Roman occupation of the North-west of the Iberian Penin-
sula, but which seemingly reflects the beliefs of protohistoric communities.
Keywords: Rock Art; Labyrinths; Iron Age; Roman.
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1. INTRODUÇÃO 

O labirinto é um símbolo universal, com uma área 
de dispersão extensa, que se estende desde a Ásia 
até às Américas, passando pela Europa. Contudo, é 

no velho continente europeu que este motivo surge 
representado com maior frequência, sendo possível 
definir várias áreas de concentração: Escandinávia, 
Inglaterra, Norte da Alemanha, Noroeste da Penín-
sula Ibérica, Valcamónica (Itália) e, de uma forma 
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geral, a área do Mediterrâneo (Fernández Pintos, 
2022, p. 132). As figuras labirínticas aqui abordadas 
integram-se na quarta área referida, mais precisa-
mente no vale do Sabor, localizado na região de Trás-
-os-Montes, no Norte de Portugal. Concretamente, 
estas figuras fazem parte da coleção de arte móvel 
do sítio arqueológico do Castelinho (Torre de Mon-
corvo), um sítio fortificado da Idade do Ferro que foi 
romanizado a partir da segunda metade do século I 
a.C. Nesta estação arqueológica, escavada nos iní-
cios da segunda década do presente século, foram 
exumados mais de meio milhar de suportes pétreos 
com diferentes tipos de gravuras. Entre essas figuras, 
foram identificadas três gravuras labirínticas incisas, 
distribuídas por quatro suportes móveis de xisto, de-
signadamente as placas 16+17 e 120 e o bloco 283.
No presente trabalho, a abordagem às placas gra-
vadas faz-se em cinco pontos: no primeiro ponto, 
apresenta-se uma evolução dos estudos sobre as 
gravuras labirínticas no Noroeste da Península Ibé-
rica; no segundo ponto, as placas analisadas são 
integradas no contexto arqueológico e níveis estra-
tigráficos do sítio do Castelinho; no terceiro ponto, é 
realizada a descrição formal das placas gravadas; no 
quarto ponto, estabelece-se uma breve relação entre 
os labirintos do Castelinhos e as restantes formas la-
birínticas do Noroeste Peninsular. No último ponto, 
avançaremos, de forma sucinta, com alguns signifi-
cados possíveis para este tipo de gravuras.  

2. O ESTUDO DAS GRAVURAS LABIRÍNTI-
CAS NO NOROESTE PENINSULAR

O carácter enigmático da figura labiríntica cedo 
despertou interesse entre estudiosos a nível inter-
nacional, sendo exemplo disso os grandes trabalhos 
monográficos que se desenvolveram sobre o tema a 
partir da década de vinte do século passado (Mat-
thews, 1922; Kern, 2000; Kerényi, 2006; Saward, 
2003). Esse deslumbramento também se deu entre 
os investigadores peninsulares, que começaram a 
publicar sobre o assunto na primeira metade do sé-
culo passado e com maior incidência a partir de da 
década de 1950. A partir dessa época, a par de refe-
rências pontuais em obras de síntese, foram redigi-
dos vários artigos exclusivamente sobre a presença 
deste símbolo no contexto da arte rupestre do No-
roeste peninsular.
Nos inícios do século XX, H. Obermaier (1921-22, 
1923, 1925) em diferentes trabalhos sobre a pré-

-história, definiu dois grupos para a arte rupestre do 
Noroeste Peninsular, integrando os labirintos no seu 
grupo II (jüngere gruppe) de cronologia mais recen-
te, anterior ao surgimento da designada “cultura cel-
ta”. Em 1933, R. Sobrino Buhígas, na sua obra Corpus 
dos Petróglifos de Galicia, faz distinção entre sinais 
labirínticos e labirintos, inserindo ambas as formas 
nas últimas fases da sua periodização tripartida. 
Este autor, além de ter defendido uma cronologia da 
Idade do Bronze para a maioria dos petróglifos ga-
legos, relacionou estes motivos com cultos solares, 
considerando as rochas gravadas santuários (Sobri-
no Buhígas, 2020, p. 153). Em meados do século XX, 
F. Lopez Cuevillas (1951, p. 76) ao propor uma classi-
ficação para a arte rupestre do Noroeste Hispânico, 
insere os labirintos no seu grupo XI, onde também 
se encontram os círculos com as suas diferentes va-
riantes. Para este investigador, o Noroeste Hispânico 
abrange não apenas a Galiza, mas também as Astú-
rias e a região de Trás-os-Montes, em Portugal.
Na segunda metade do século passado, surgem os 
primeiros trabalhos aprofundados sobre os labirintos 
do Noroeste Peninsular, entre os quais se incluem os 
trabalhos de R. Lorenzo-Ruza (1951, 1953 e 1956) que, 
baseando-se sobretudo na obra de K. Kerényi, redige 
três ensaios de carácter marcadamente difusionista, 
sobre labirintos na Revista de Guimarães. Nestes arti-
gos, reconhece que os escassos labirintos do Noroes-
te Peninsular (nomeadamente os de Mogor), assim 
como alguns motivos circulares abertos patentes 
nesta zona, são fruto da influência da forma Taglia-
tella, originária do Mediterrâneo Oriental e forma-
da a partir da evolução da espiral. Embora, como 
já vimos anteriormente, R. Sobrino Buhígas tenha 
feito referência a sinais labirínticos, é R. Lorenzo- 
Ruza quem de facto promove a ideia da presença de 
pseudolabirintos na panóplia de gravuras do Noroes-
te Peninsular (Fernández Pintos, 2020, p.274). Este 
autor também atribuiu uma cronologia da Idade do 
Bronze aos labirintos galegos, estreitando a sua pe-
riodização ao Bronze Inicial (entre 1700 e 1500 a.C.) 
Relativamente ao significado destas gravuras, asso-
cia-as a estruturas arquitetónicas, colocando a hipó-
tese de corresponderem a plantas de castros.
Na sequência do primeiro artigo de R. Lorenzo-Ru-
za (1951), L. Monteagudo (1952) publica um artigo 
onde sistematiza os labirintos em 6 tipos, integran-
do o labirinto de Mogor no tipo 1 (Con cruz cerca de 
la entrada) e um de Briteiros, de três voltas, no tipo 
4 (Arriñonados). Quanto ao significado e cronologia 
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destas formas, revela muitas dúvidas, não apresen-
tado nenhuma hipótese concreta.
Acompanhando uma tendência internacional, a par-
tir dos finais do século XX, devido sobretudo a no-
vas descobertas feitas na Galiza (Grandío de Fraga & 
Rodríguez Casal, 1977-78; Álvarez Núñez e Velasco 
Souto, 1979), volta-se a verificar algum interesse pelo 
tema dos labirintos (Ibánez Noguerón, 2010, p. 238). 
Nos finais da década de 1970 e inícios da seguinte, 
A. Peña Santos e J. Vázquez Varela fazem distinção 
entre os labirintos de tipo Cretense e os labirintói-
des, atribuindo uma cronologia de Finais da Idade do 
Bronze às primeiras formas e associando as segun-
das às combinações circulares e zoomorfos, de um 
período anterior aos labirintos canónicos (Peña San-
tos & Vázquez Varela, 1979, pp. 38-39; Peña Santos, 
1981, 1982). Também na década de 1980, A. Baptista 
(1983-84, 1986) enquadra os labirintos e os proto-la-
birintos no seu Grupo I, que num primeiro momento 
data da Idade Bronze e, posteriormente, como ten-
do início no Calcolítico prolongando-se para o Ferro 
Inicial. Em 1989, J. Férnandez Pintos, num estudo 
sobre os labirintos galegos, distingue também labi-
rintos clássicos de pseudolabirintos, dividindo estes 
últimos em peseudolabirintos de tipo A, B e C (Fér-
nandez Pintos, 1989). A partir da década de 1990, A. 
Peña Santos, depois de realizar um novo trabalho de 
síntese sobre a arte rupestre do Noroeste da Penín-
sula Ibérica (Peña Santos e Rey Garcia, 1993), altera 
a sua perspetiva sobre a periodização dos motivos la-
birínticos, recuando bastante a sua cronologia. Esta 
sua nova visão é bem patente num artigo sobre os 
labirintos cretenses que desenvolve em colaboração 
com F. Costas Goberna, no qual coloca estes motivos 
dentro da cronologia que defende para a restante arte 
rupestre do Noroeste Peninsular, entre o III Milénio 
e os inícios do II Milénio a.C. Reconhecendo contac-
tos atlântico-mediterrânicos durante o período ante-
riormente referido, considera estas gravuras como as 
mais antigas do género conhecidas a nível mundial 
(Peña Santos & Costas Goberna, 2000, p. 287).
Nas últimas décadas, têm surgido alguns trabalhos 
interessantes que têm levantado questões sobre es-
tes motivos, nomeadamente no que diz respeito às 
suas cronologias. Entre 2007 e 2013, M. Santos Es-
tévez (2007, 2008, 2012; Güimil-Fariña & Santos-Es-
tévez, 2013), devido sobretudo à relação destes mo-
tivos com as cenas de equitação e à presença destas 
gravuras em Valcamónica, baliza estas gravuras en-
tre os Finais da Idade do Bronze e a Idade do Ferro, 

integrando-as no seu terceiro grupo da Arte Atlânti-
ca. A partir de 2015, são publicados vários artigos no 
contexto do Pré-inventário do Serviço de Arqueolo-
gia da Direção Geral do Património Cultural da Jun-
ta da Galiza, onde se constata, além do aumento do 
número de gravuras labirínticas (para um total de 
24), um alargamento da sua área de dispersão para 
o interior (Vázquez Martínez, 2015; Rodríguez Rel-
lán, Vázquez Martínez & Fábregas Valcarce, 2018, 
p. 115). Por outro lado, nestes trabalhos, embora se 
admita uma proximidade entre os labirintos e os 
zoomorfos, continua-se a defender uma cronologia 
pré-histórica para estes motivos (Fábregas Valcarce, 
Vázquez Martínez & Rodríguez Rellán, 2022, p. 120). 
Em 2020, J. Fernández Pintos publica uma grande 
monografia sobre esta temática, onde desenvolve 
uma tipologia sobretudo para as formas labirintói-
des. Este autor distingue labirintos de pseudolabi-
rintos, admitindo para estes últimos 4 subtipologias 
(de A a D), que englobam desde formas quase idên-
ticas aos labirintos cretenses a formas inspiradas 
em círculos e espirais. Com base em novas desco-
bertas, nomeadamente em Formigueiros (Galiza, 
Espanha), Castelinho (Trás-os-Montes, Portugal) e 
Maragatería (Leão, Espanha), considera ainda que 
alguns motivos labirínticos poderão estender-se, em 
termos cronológicos, até à 2ª Metade do 1º Milénio 
a.C (Fernández Pintos, 2020, pp. 285, 332). Muito re-
centemente, X. Pereira Martínez (2022, p. 630), num 
trabalho académico sobre a relação entre espaços 
de moagem e as gravuras pré-históricas, baseando-
-se sobretudo nas periodizações atribuídas por M. 
Santos Estévez à Arte Atlântica, propõe, igualmente, 
uma cronologia do I Milénio a.C. para os labirintos, 
constatando uma relação muito estreita entre estas 
gravuras e os quadrúpedes. 
Resumindo, inicialmente a periodização dos labi-
rintos acompanhou as hipóteses colocadas para os 
restantes motivos do Noroeste Peninsular, diver-
gindo entre uma fação que defendia uma cronolo-
gia da Idade do Bronze e outra que a recuava para o 
Neolítico. Nos últimos anos, devido a novos achados 
registados sobretudo em contextos de escavação, a 
cronologia destes motivos tem avanço gradualmen-
te para períodos sidéricos.

3. O CONTEXTO ARQUEOLÓGICO  
DOS SUPORTES GRAVADOS

Os labirintos analisados neste trabalho foram iden-
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tificados no sítio do Castelinho, localizado no con-
celho de Torre de Moncorvo, distrito de Bragança 
(Figura 1).
O Castelinho implantava-se na zona mais elevada de 
um pequeno esporão (212.50m), localizado na mar-
gem direita do rio Sabor e muito próximo da antiga 
aldeia de Cilhades. Atualmente, o sítio encontra-se 
submergido pelas águas da Barragem do Baixo Sabor. 
O Castelinho foi intervencionado entre 2011 e 2013, 
no âmbito da construção da Barragem do Baixo Sa-
bor. No decorrer da escavação arqueológica, o sítio 
foi interpretado como um local fortificado e romani-
zado de pequenas dimensões, cuja verdadeira fun-
cionalidade, durante a Idade do Ferro, não foi possí-
vel apurar (Santos, 2014, p. 934). Contudo, durante 
a intervenção, foram registadas 6 fases, reportando-
-se apenas 4 a momentos de ocupação humana do 
espaço, datados entre o século III/1º quartel do sé-
culo II a.C. e finais do século I/inícios do século II 
d.C. (Santos, 2015, pp. 273-274) (Figura 2). A primeira 
fase (fase I) seria constituída por níveis anteriores à 
construção da muralha, que não foi possível datar 
devido à escassez de materiais exumados e à reduzi-
da área escavada. A fase seguinte (fase II) correspon-
deu ao período de construção da muralha (séc. III-1º 
quartel do séc. II a.C.), composta por três entradas (a 
Sudeste, Este e Oeste). Numa terceira fase (fase III), 
assistiu-se a uma primeira reformulação da estrutu-
ra muralhada, construindo-se um torreão na zona 
Norte da muralha, condenando-se as entradas Este 
e Oeste e reformulando-se os corredores de circu-
lação internos. Na quarta fase (fase IV), num perío-
do imediatamente anterior à chegada dos romanos 
(2ª metade do séc. I a.C.), acontece uma verdadeira 
monumentalização do espaço, erguendo-se vários 
torreões na plataforma Norte e na porta Sudeste e 
Sudoeste, sendo a muralha reforçada com uma pa-
rede escalonada a Norte e abrindo-se a entrada ram-
peada Sudoeste e o Fosso II na plataforma Norte, 
naturalmente menos protegida. Na quinta fase (fase 
V) (finais do séc. I a.C. – inícios do séc. II d.C.), que 
corresponde ao momento de ocupação romana, ve-
rificou-se uma colmatação das estruturas sidéricas e 
a regularização deste espaço, de forma a transforma-
-lo num local de depósito de cereais. A última fase 
(fase VI) diz respeito ao abandono definitivo do sítio 
e à sua progressiva transformação em espaço agríco-
la (Santos, 2014; Silva, 2020, p. 37).
A arte rupestre móvel do Castelinho foi encontrada 
sobretudo nas estruturas (muralha, torreão, lajeados, 

entradas, celeiros, fossos) e nos níveis sedimentares 
das fases III, IV e V, tendo-se exumado apenas al-
guns exemplares em camadas recentes (da fase VI). 
À exceção da placa 16+17, proveniente de uma es-
combreira recente (Escombreira 2), as restantes pe-
ças analisadas foram sinalizadas em níveis de ocu-
pação/abandono da fase V (Figura 3). Neste sentido, 
a placa 120 foi identificada na plataforma Norte do 
Castelinho no interior do Fosso II, numa unidade 
estratigráfica que colmatou esta estrutura no perío-
do de ocupação romana. O bloco 283, proveniente 
duma área oposta do perímetro muralhado do Cas-
telinho, junto à entrada Sudeste, foi exumado num 
nível de regularização do espaço fortificado sobre o 
qual se ergueram vários silos romanos. 
Resumindo, e de acordo com a análise dos contex-
tos dos achados, estamos perante elementos de arte 
móvel provenientes de níveis de ocupação contem-
porâneos, que refletem os primeiros contactos entre 
as comunidades proto-históricas e o mundo romano.

4. OS SUPORTES, AS FIGURAÇÕES  
E A TECNOLOGIA DE GRAVAÇÃO

A intervenção realizada no sítio do Castelinho, além 
de ter posto a descoberto um conjunto interessante 
de estruturas fortificadas, foi particularmente frutí-
fera em arte rupestre móvel, tendo-se registado uma 
extraordinária coleção de gravuras sidéricas. Entre 
essas gravuras, que ascendem a quase um milhar e 
meio de figuras incisas e picotadas, contabilizaram-
-se 3 figuras labirínticas distribuídas por 3 suportes 
pétreos de xisto (um deles fragmentado em 2 peda-
ços). Apesar de algumas diferenças iconográficas en-
tre as varias gravuras labirínticas, no geral é possível 
identificar aspetos comuns. Todas as gravuras foram 
realizadas sobre superfícies pétreas rugosas e sem 
tratamento prévio. Por outro lado, devido ao estado 
das superfícies gravadas ou ao tipo de rocha selecio-
nada, o processo de gravação deu origem a figuras 
de aspeto algo irregular e assimétrico. De seguida 
apresentam-se em detalhe cada uma das peças.

4.1. Placa 16+17 
O suporte pétreo 16+17 (Figura 4 e 5) corresponde a 
dois fragmentos pétreos de morfologia distinta (um 
triangular e outro irregular), que unidos formam a 
mesma placa gravada. Esta peça, de dimensões me-
dianas (19,8 cm × 22,9 cm × 2 cm), apresenta uma 
superfície gravada de cor avermelhada, em estado 
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bruto. Apesar de fragmentada, é bem visível uma 
boa parte de um labirinto circular de 7 voltas e unidi-
recional, que ocupa quase a totalidade da superfície 
gravada, com 13 cm de diâmetro. Devido às carac-
terísticas da rocha (rugosa), as linhas que formam 
o labirinto revelam-se angulosas e intermitentes e 
o espaçamento entre elas assimétrico. No centro da 
gravura é possível reconhecer o embrião do labirin-
to, designadamente a cruz central, e três dos quatro 
L`s necessários para a sua elaboração. A entrada 
para o labirinto é feita pelo seu lado esquerdo, en-
quanto que o seu ponto central se encontra posicio-
nado no lado oposto. 
Relativamente à técnica de gravação, na placa 16+17 
recorreu-se à incisão fina e pouco profunda, exce-
ção verificada para o traço vertical da cruz central 
que apresenta um sulco ligeiramente mais largo.  
A morfologia desta linha pode ter sido provocada 
pela posição do instrumento de gravação (ligeira-
mente deitado), mas também pode ser o resultado 
de mais do que uma passagem deste objeto com 
objetivo de reafirmar essa linha central, que é o ha-
bitual ponto de partida para a elaboração dos labi-
rintos. Considerando a segunda hipótese, e tendo 
igualmente em conta a forma de ligação entre algu-
mas linhas e a cruz central com remate superior em 
gancho (5ª e 6ª linhas), pode-se afirmar que se está 
perante um autor perfeitamente conhecedor da téc-
nica clássica de execução dos labirintos.

4.2. Placa 120
A placa 120 (Figura 6 e 7), de formato tendencial-
mente quadrangular, apresenta dimensões ligeira-
mente superiores (34 cm × 32 cm × 4 cm) à anterior. 
A sua superfície gravada também se encontra em 
estado bruto, revelando alguns raros riscos avulsos 
provocados provavelmente pelo uso ou manusea-
mento. Por outro lado, a coloração do painel é sobre-
tudo acinzentada, embora se verifiquem algumas 
manchas avermelhadas. 
Na zona central da superfície, encontra-se gravado, 
sobre um reticulado (31 cm × 31 cm), um motivo espi-
ralado com cerca de 23,5 cm de diâmetro, que parece 
tratar-se de um esboço de um labirinto de 7 voltas. 
Tendo em conta a morfologia da figura, esta gravura 
pode ser incluída nos designados labirintóides (Peña 
Santos & Vázquez Varela, 1979, p. 38), nas figuras 
proto-labirínticas (Baptista, 1983-84, p. 73) ou nos 
pseudolabirintos (Pintos Fernández, 2020). 
A configuração das linhas do pseudolabirinto apro-

xima-se das do labirinto da placa anterior, revelando 
igualmente traços descontinuados, com um espaça-
mento dispare entre eles. Contudo, não se consegue 
identificar a cruz central nesta gravura, típica dos 
labirintos clássicos. Embora com algumas dúvidas, 
a entrada parece localizar-se no lado direito da figu-
ra. Já o centro, devido à presença de vários pequenos 
traços, é impossível de distinguir com clareza. O as-
peto disforme desta gravura, pode levar a considerar 
estar-se perante um autor menos familiarizado com 
a técnica de elaboração dos labirintos clássicos, a 
partir de uma cruz central. Outra alternativa poderá 
ser a de se estar perante um aprendiz, cujas tentati-
vas e experiências produzem formas incompletas ou 
de menor rigor.
Quanto à metodologia de gravação, o pseudolabirin-
to foi realizado através da incisão muito fina. A es-
pessura muito reduzida das linhas, assim como a pre-
sença de outras gravuras, tornam, por conseguinte, a 
figura quase impercetível.

4.3. Bloco 283
A última peça, a 283 (Figura 8 e 9), pelas suas di-
mensões (40 cm × 16 cm × 9 cm), nomeadamente 
da espessura (9 cm), integra a categoria dos blocos 
gravados. Tal como a primeira placa deste estudo, 
também apresenta uma superfície gravada de tom 
avermelhado, com um aspeto irregular e fissuras na-
turais da rocha.
Apesar da fragmentação da peça, é possível identifi-
car numa das extremidades do bloco subretangular 
um labirinto de 8 voltas, unicursal, com cerca de 13,5 
cm de diâmetro. Embora esta figura não revele um 
aspeto tão cuidado como o da placa 16+17, nota-se 
a tentativa de definição da cruz central, assim como 
de alguns L`s laterais, o que nos leva a considerar es-
tar perante um protótipo muito próximo do modelo 
do labirinto clássico. Contudo, ao contrário do pri-
meiro exemplar, este labirinto apresenta a entrada à 
direta e o seu centro, como habitual, no lado oposto. 
A técnica de gravação consistiu, igualmente, na in-
cisão fina, sendo que a olho nu, os traços são quase 
impercetíveis. 

5. AS GRAVURAS LABIRÍNTICAS DO 
CASTELINHO NO CONTEXTO DO 
NOROESTE PENINSULAR

As formas labirínticas do Castelinho, embora reve-
lem alguma irregularidade formal, sugerem repre-
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sentar o labirinto clássico circular, também deno-
minado de cretense ou canónico (Pinto Fernández, 
2020, p. 15), formado a partir de uma cruz central, de 
quatro cantos em L e de quatro pontos laterais (Pin-
to, 2015, p. 42). De dispersão universal, esta forma 
labiríntica, ainda que com algumas variáveis, revela 
uma concentração expressiva no Noroeste Peninsu-
lar, conhecendo-se três dezenas de exemplares as-
sociados tanto a conjuntos de arte parietal, como de 
arte rupestre móvel. 
No contexto da arte rupestre do Noroeste Peninsu-
lar, os labirintos que apresentam maiores afinida-
des, tanto morfológicas, como tecnológicas, com os 
do Castelinho são sem dúvida os identificados no 
povoado de Formigueiros (Lugo, Espanha). Neste 
sítio fortificado foram detetados quatro labirintos, 
gravados através da técnica da incisão, em quatro 
placas de xisto. Três dessas placas foram encontra-
das in situ, integrando um lajeado e um banco cor-
rido de uma pequena praça localizada dentro de um 
núcleo habitacional. Contiguas a um compartimen-
to que parece ter funcionado como cozinha, a estas 
estruturas foi atribuída uma cronologia estreita, dos 
inícios do séc. I d. C. (Meijide Camaselle, 2012, p. 7). 
Por outro lado, tal como no Castelinho, a maioria 
dos labirintos registados em Formigueiros também 
são de 7 voltas, tendo-se identificado apenas um 
labirinto com 11 circuitos. Esta figura, identificada 
numa pequena placa solta e fragmentada, é aquela 
que apresenta uma morfologia mais cuidada, pois as 
restantes parecem corresponder a esboços ou a ten-
tativas de realização de labirintos clássicos.
Ainda que representados sobre suportes distintos, 
no interior do Noroeste peninsular, numa área geo-
gráfica relativamente próxima do Castelinho, tam-
bém se conhecem mais três sítios arqueológicos com 
representações labirínticas. Nestes, inclui-se o Cas-
tro de Yecla de Yeltes (Salamanca, Espanha), onde 
num afloramento granítico (rocha 8), próximo da 
muralha, foram registados 3 labirintóides com fosse-
tes centrais (Martín Valls, 1983, p. 220), assim como 
os sítios de Peñafadiel 1 e Peñafadiel 2 (Maragatería, 
Espanha), onde foram contabilizados seis labirintos 
com diferentes circuitos (4, 7, 9 e 10 voltas), asso-
ciados e sobrepostos por covinhas (Campos, 2011). 
De referir que estas últimas gravuras, embora atri-
buídas a um período entre o final do Neolítico e o 
início do Calcolítico (Campos, 2011, p. 27), devido às 
suas semelhanças com as gravuras da faixa atlânti-
ca, situam-se não só nas proximidades do Cerro de 

Sanmamé, onde se ergue um possível povoado da  
I Idade do Ferro, mas também numa zona que sofreu 
uma intensa exploração aurífera em época romana 
(Martínez Viñas, 2016-2017, p. 18).
Não obstante o distanciamento geográfico, tecnoló-
gico e cronológico, entre as gravuras do Castelinho 
e as do litoral Noroeste podemos, igualmente, esta-
belecer alguns paralelos interessantes. Os ângulos 
rectos da segunda linha do labirinto da placa 16+17 
encontram correspondência morfológica, por exem-
plo, nos labirintos da Pedra dos Câmpinos (Mogor, 
Espanha), na Pedra do Outeiro do Cribo (Armen-
teira, Espanha), e no nº1 do painel 1 da Chan da La-
goa (Campo Lameiro, Espanha) (Pintos Fernández, 
2020). Em contrapartida, esta característica tipoló-
gica também surge representada no labirinto circu-
lar do mosaico da Casa de Cantaber em Conímbriga 
(Soreto, 2003, p. 37), de época Romana. Interpretado 
como um símbolo apotrópico, situado junto à entra-
da de um compartimento, esta imagem foi balizada 
entre o século II e III d. C. (Lunden, 1998, p. 38).
No que concerne à relação dos labirintos com outras 
gravuras, também na faixa atlântica podemos en-
contrar algumas correspondências. Como referimos 
anteriormente, o labirinto da placa 120, que designa-
mos de pseudolabirinto, sobretudo devido ao seu as-
peto disforme, encontra-se gravado sobre um gran-
de reticulado. Embora na costa atlântica os labirintos 
surjam sobretudo associados a quadrúpedes (Perei-
ra Martínez, 2022, p. 629), conhece-se um exemplar 
que se relaciona com uma gravura reticulada. É o 
caso do pseudolabirinto de Monte das Bouças (Mon-
ção, Portugal) onde, ao contrário do que acontece no 
exemplar do Castelinho, é o reticulado que se sobre-
põe a parte da figura labiríntica (Pintos Fernández, 
2020, p.54). Para sul, numa área ligeiramente mais 
distante do litoral atlântico (50 km em linha reta), 
conhece-se uma outra estação com gravuras labi-
rínticas associadas a um reticulado. Trata-se do sítio 
da Pedra da Cobra da Moira (Viseu, Portugal), onde 
foram identificados dois grandes pseudolabirintos, 
encontrando-se um deles justaposto a um reticulado 
fechado (Soreto, 2008, p. 27). Situada junto a um dos 
troços da estrada romana que liga Viseu a S. Pedro 
do Sul, esta estação de arte rupestre foi inicialmente 
datada da Idade do Ferro (Silva, 1980, pp. 155, 169).
Embora a relação entre os labirintos do Castelinho 
e de Formigueiros seja aparentemente óbvia, não 
devem ser descoradas as semelhanças morfológicas 
entre estas primeiras formas e as gravuras labirín-
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ticas do Noroeste peninsular. Seguindo a linha de 
pensamento de alguns investigadores que têm trata-
do esta temática nos últimos tempos (Pereira Martí-
nez, 2022; Santos Estévez, 2008; Pintos Fernández, 
2020, p. 340; Royo Guillén & Campos Goméz, 2015, 
p. 140), parece viável colocar a hipótese de estarmos 
perante formas integradas no mesmo período cro-
nológico, ou seja, da 2ª Metade do 1º Milénio a.C.

6. O POSSÍVEL SIGNIFICADO DOS  
LABIRINTOS DO CASTELINHO

Nos diferentes estudos desenvolvidos sobre as gra-
vuras labirínticas do Noroeste Peninsular, estas 
composições iconográficas têm assumido vários 
significados, surgindo relacionadas com estruturas 
arquitetónicas (Kerényi, 1950, p. 74; Lorenzo-Ruza, 
1951, p. 390), com espaços sagrados (Peña Santos 
& Vázquez Varela, 1979, p. 39) e outras vezes sendo 
encaradas como metáforas da vida ou da morte (Pin-
tos Fernández, 2020, p. 340; Pinto, 2015, p. 33). Uma 
vez que estas representações foram executadas por 
comunidades sem escrita decifrável, a atribuição de 
um significado aos labirintos do Castelinho torna-se 
difícil. Contudo, tendo em conta sobretudo a análi-
se dos contextos escavados e a relação com outras 
figuras do género, algumas hipóteses interpretativas 
podem ser lançadas.
O estudo académico realizado recentemente dos 
contextos da arte móvel do Castelinho (Silva, 2020) 
permitiu relacionar estes achados com símbolos 
apotropaicos ou sacralizadores do espaço fortifica-
do. Tal resultado baseou-se não só na presença, no 
Castelinho, de vestígios relacionados com este tipo 
de crenças, como as cabeças pétreas (Santos e La-
dra, 2011) e os depósitos rituais (Santos, 2015, p. 275;  
Alfayé Villa & Rodríguez-Corral, 2009), mas tam-
bém com a identificação de duas placas com gravu-
ras em posição zenital (Silva & Figueiredo, 2018) e 
de duas inscrições romanas dedicadas a divindades 
indígenas tutelares (Prósper & Redentor, 2007; Pe-
reira et al., 2012). Por outro lado, também se consti-
tuiu como argumento a presença de placas gravadas 
nas estruturas defensivas e nas entradas da muralha 
que, devido ao seu carácter frágil e delimitador en-
tre o mundo conhecido ou humanizado e o mundo 
desconhecido ou selvagem, deviam ser simbolica-
mente protegidas (Silva, 2020, p. 87). Tendo os la-
birintos do Castelinho, nomeadamente os da placa 
120 e do bloco 283, sido identificados em níveis as-

sociados a estruturas defensivas, pode-se sugerir 
que estas gravuras tivessem assumido a mesma fun-
cionalidade protetora. 
O significado apotrópico dos labirintos também é 
possível verificar noutras representações labirínticas 
conhecidas na Península Ibérica. Embora de uma 
cronologia posterior (séc. II-III d.C.), o labirinto cir-
cular da Casa de Cantaber, em Conímbriga, foi inter-
pretado como um símbolo protetor, devido ao facto 
de estar implantado junto a uma entrada e associado 
à representação de um tridente (Lunden, 1998). Em 
Ejea de los Caballeros (Saragoça, Espanha), foi iden-
tificado, na parede interior de um fragmento de cerâ-
mica de um grande vaso de armazenamento pré-ro-
mano (séc. III-I a.C.), um pequeno labirinto clássico 
grafitado (Bienes Calvo & Marín Jarauta, 2013, p. 35). 
Ainda que os responsáveis por este achado tenham 
descartado a hipótese de se tratar de um símbolo 
apotropaico, consideramos que esta gravura sobre 
cerâmica possa ter assumido a mesma funcionalida-
de protetora que se reconhece, por exemplo, para as 
representações de dois lobos zenitais num vaso de 
armazenamento de cereais de Las Eras de San Blas 
(Burgos, Espanha) e para as figuras estampilhadas 
das jarras e púcaros de Palença (Castela e Leão, Es-
panha) usados como utensílios de armazenamento 
de líquidos ou grão (Abarquero Moras, 2006-07).
Apesar dos labirintos do Castelinho parecerem 
retratar crenças próprias das comunidades Proto-
-históricas, não podemos descartar a hipótese des-
tes se tratarem de uma tentativa de reprodução de 
um novo símbolo trazido pelos romanos. Apesar do 
confuso debate cronológico desenvolvido em vol-
ta das gravuras do Castelinho (Santos et al., 2015: 
213; Neves & Figueiredo, 2015, p. 1596; Silva, 2020, 
p.86), a verdade é que os achados aqui tratados, à se-
melhança do que acontece em Formigueiros (Lugo, 
Espanha) e em Ejea de Los Caballeros (Saragoça, 
Espanha), foram exumados em níveis arqueológicos 
associados aos primeiros contactos com o mundo 
romano na Península Ibérica, cuja conquista se deu 
de forma faseada entre o séc. III e I a.C. e na fachada 
atlântica de sul para norte.

7. CONCLUSÃO

A analise morfológica da iconografia labiríntica do 
Castelinho permitiu-nos distinguir dois tipos de labi-
rintos: duas formas que apresentam uma morfologia 
próxima das formas clássicas (placa 16+17 e bloco 
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283), revelando características próprias da execução 
deste tipo de figuras, como a cruz central e os L´s la-
terais, e uma que parece tratar-se de um esboço das 
anteriores (placa 120). Embora estas figuras se apro-
ximem tipologicamente das formas labirínticas clás-
sicas, designadamente do labirinto de tipo cretense, 
composto por 7 circuitos, não podemos deixar de 
alertar para o aspeto algo tosco de algumas das suas 
linhas e gravuras. Podendo esta característica mor-
fológica, em parte, ser fruto das particularidades 
geológicas das superfícies gravadas, de xisto irregu-
lar e sem tratamento prévio, não é de todo descabido 
ponderar estarmos perante gravuras executadas por 
indivíduos que, apesar de conhecedores, estives-
sem pouco familiarizados com o labirinto clássico. 
A considerarmos esta hipótese, aliada ao facto de 
as peças gravadas terem sido exumadas em níveis 
arqueológicos datados dos primeiros momentos de 
convivência com o mundo romano, podemos estar 
perante uma forma introduzida já pelo povo invasor, 
mas que rapidamente foi assimilada pelas popula-
ções indígenas por ir de encontro aos seus rituais e 
às suas crenças simbólicas.
As formas labirínticas do Castelinho parecem refle-
tir a iconografia labiríntica típica da arte parietal do 
Noroeste peninsular, composta por raras formas pu-
ramente clássicas e por um número bastante elevado 
de pseudolabirintos (Pintos Fernández, 2020, p. 105). 
Por este motivo, e atendendo a que as gravuras labi-
rínticas no Noroeste peninsular representam menos 
de um porcento do total das gravuras identificadas 
(Rodríguez Rellán, Vázquez Martínez & Fábregas 
Valcarce, 2018, p. 114), colocamos a hipótese destas 
gravuras terem uma cronologia muito aproximada à 
dos labirintos do Castelinho, datadas entre os finais 
da Idade do Ferro e os inícios da Romanização.
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Figura 1 – Localização do sítio do Castelinho em Portugal e na área da albufeira da Barragem do Baixo Sabor. Ana Rita Ferreira.

Figura 2 – Evolução do perímetro muralhado do Castelinho.
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Figura 3 – Localização da placa 120 e do bloco 283 na área escavada do Castelinho. 
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Figura 5 – Registo fotográfico da placa 16+17. Adriano Ferreira Borges.

Figura 4 – Decalque direto sobre plástico polivinil da placa 16+17. Sofia Figueiredo-Persson (cord.). 
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Figura 6 – Decalque direto sobre plástico polivinil da placa 120. Sofia Figueiredo-Persson (cord.).
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Figura 8 – Decalque direto sobre plástico polivinil do bloco 283. Sofia Figueiredo-Persson (cord.).

Figura 7 – Registo fotográfico da placa 120. Adriano Ferreira Borges.
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Figura 9 – Registo fotográfico do bloco 283. Adriano Ferreira Borges. 
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